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Credo e Compromisso 
Sobre o uso litúrgico e a designação  
do “Credo” Social da Igreja Metodista 
Helmut Renders1 
Resumo 
Este ensaio é uma viagem pelo mundo dos conceitos teológi-
cos relacionados com uma rocha da teologia metodista: o 
chamado “Credo Social”. O objetivo, aqui, é discutir se a atual 
designação desse texto da doutrina social como “Credo” seja a 
mais adequada. Levanto esta questão, em primeiro lugar, por 
razões litúrgicas. De fato, o texto do Credo Social inclui um 
texto litúrgico, um credo, na acepão litúrgica da palavra, ou 
talvez melhor ainda uma afirmação ou confissão (social). En-
tretanto, ele não tem sido usado liturgicamente em nossas igre-
jas e acredito que o que contribuiu para isso é o fato de ele não 
ter sido designado adequadamente. O que não “passa” pelo 
culto não movimenta a igreja! Por outro lado, acredito que seja 
desejável que os conceitos usados pela teologia metodista se-
jam compartilhadas no mundo ecumênico, especialmente este 
relativo ao compromisso social, pois, na verdade, ele nasceu 
ecumenicamente! Assim, abordo a história da designação 
“Credo” Social e confronto-o com as tendências do metodis-
mo mundial e da ecumene.  
                                               
1 Helmut Renders é doutor em Teologia, mestrando em Ciências da Religião e coorde-




Palavras-chave: Igreja Metodista (nos Estados Unidos, no 
Brasil), Credo Social, Perspectiva ecumênica, Artigos da fé, 
Artigos da religião, Credos, Doutrina social, Princípios soci-
ais, Liturgia. 
Introdução 
O terceiro milênio inicia-se com significantes datas co-
memorativas para o metodismo brasileiro e mundial. Em 2002, 
comemorou-se os 20 anos do Plano para a Vida e a Missão da 
Igreja (em seguida, PVMI). Em 2003, lembra-se do nascimento 
de John Wesley no ano de 1703 e, em 2008, teremos o centená-
rio do Credo Social. Sem o Credo Social, o PVMI não teria sido 
possível em 1982, quando a primeira edição do PVMI foi publi-
cada, o Credo Social era um dos três documentos editados em 
conjunto com PVMI.2 Apesar disso, a atenção dada ao Credo 
Social passou para o PVMI por 20 anos. Somente em 2002 
mencionou-se de novo a ligação entre os dois documentos.3 
Quanto às semelhanças dos dois textos, o Credo Social talvez 
seja substituível,4 mas quanto aos elementos singulares do Cre-
do Social ele permanece um documento significante. Entre es-
ses elementos singulares existe um texto pouco aproveitado, um 
                                               
2 COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA (Apresentação). Vida e Missão. 
Decisões do XIII Concílio Geral da Igreja Metodista e Credo Social. Piracicaba: Edi-
tora UNIMEP, 1982, p.55-62. 2ª. edição. Na introdução, o Bispo Nelson enfatiza “(...) 
o Plano para a Vida e a Missão, as Diretrizes para Educação, o Plano Diretor Missio-
nário e o Credo Social (...)” como “base das (...) doutrinas (...)” metodistas. Ibidem, p. 
5. 
3 Nas edições do PVMI de 1996 e 2001, mesmo sendo chamadas 2ª. e 3ª. edição, o Cre-
do Social desaparece. IGREJA METODISTA. COLÉGIO EPISCOPAL. Plano para a 
Vida e a Missão da Igreja. Biblioteca Vida e Missão, Documento no 1, 1996, 2ª. edi-
ção e COLÉGIO EPISCOPAL. Plano para a Vida e a Missão da Igreja. Biblioteca 
Vida e Missão, Documento no 1, 2001, 3ª. edição. Quanto ao resgate de memória ve-
ja: Cláudio RIBEIRO & Nicanor LOPES. 20 anos depois: A Vida e a Missão da Igre-
ja em Foco. EDITEO: São Bernardo do Campo, 2003, 10-12, e Cláudio RIBEIRO. 20 
anos: Plano para a Vida e a Missão da Igreja. Encarte Especial do Expositor Cristão, 
Outubro de 2002. 




texto litúrgico, daqui para frente designado como Credo Social 
ou, finalmente, Confissão Social.5 Como o sermão do monte 
tem como seu centro o Pai Nosso, o Credo Social tem, logo no 
seu início, uma confissão de fé. A doutrina social está enraizada 
na contemplação e confissão. Mas, em esquecimento, este po-
tencial não é usado pela igreja. Assim apresento, inicialmente, a 
História do “Credo” Social segundo as suas edições brasileiras e 
mundiais6 (parte 1), a seguir discuto o significado de um “Cre-
do” Social (parte 2) e finalmente a designação como “Credo” 
Social (parte 3).  
1. A História do “Credo” Social 
Focalizo neste parágrafo o surgimento e a importância de 
um texto litúrgico no meio dos Credos Sociais. Parto da convic-
ção que os Credos Sociais promovem um tema central do meto-
dismo, a santificação como parte essencial da soteriologia e que 
os Credos Sociais representam seus complementos fundantes e 
dinamizantes. 
1.1 Methodist Episcopal Church 
O Credo Social nasceu no Concílio Geral da Igreja Me-
todista Episcopal de 1908. Originalmente designado “A Igreja e 
os Problemas Sociais”,7 ele é composto por três partes: Na in-
trodução, explica-se o desafio, define-se em termos gerais o cri-
                                               
5 O texto litúrgico da Igreja Metodista no Brasil é o capítulo ‘Base Bíblica’ do atual 
Credo Social. Além disso, usarei a mesma designação quando me refiro ao Social 
Creed dos Princípios Sociais da United Methodist Church. 
6 Uso em seguida os nomes ingleses nos títulos quando me referir à Igreja Metodista no 
nível mundial: Methodist Episcopal Church (1784-1939), Methodist Church (1939-
1968), United Methodist Church (1968-...). No texto usarei geralmente traduções 
literais. 
7 METHODIST EPISCOPAL CHURCH. The Doctrine and Disciplines of the Methodist Epis-
copal Church. New York & Cincinnati: 1908, p. 47-481. Veja Anexo 1.Uma versão, em es-




tério neo-testamentário8 e indica-se o eixo temático de trabalho. 
No seu centro, encontramos 11 afirmações (no texto em itálico) 
que tratam predominantemente das condições de trabalho e do 
estilo das lutas de trabalho a partir de uma espécie de declara-
ção de direitos humanos: “A igreja Metodista compromete-se 
com direitos iguais e justiça completa para todos os seres hu-
manos em cada momento das suas vidas.” Na terceira parte, 
projeta-se a viabilização deste compromisso dentro das estrutu-
ras da igreja. Destaca-se, aqui, a necessidade de estudos e o 
conselho para os/as clérigos/as de pregar tudo isso “sem medo” 
na esperança de que “o ‘Povo Metodista’ procure o Reino em 
que a vontade de Deus seja feita tanto na terra como no céu.”  
Em dezembro de 1908, o Conselho Federal de Igrejas 
Cristãs9 dos E.U.A. acolheu o texto. As primeiras adaptações 
foram feitas. Em seguida, a própria Igreja Metodista Episcopal 
incluiu, num gesto ecumênico, o texto do Conselho nos seus 
Cânones10. Todo parágrafo chama-se agora “Credo Social das 
Igrejas”,11 porém, depois das afirmações organizadas em 6 sec-
ções por “A Igreja Metodista compromete-se com”, seguem a-
inda os parágrafos “A Igreja e a Comunidade (política-social); 
O programa para servir à comunidade; Treinamento para o ser-
viço; Condições industriais; Democracia industrial”.12 Esta parte 
parece um manual ou um plano de ação. Assim é conseqüente 
que o Credo Social se encontre nos Cânones no apêndice, na 
chamada “Resolução do Concílio Geral”. Este espaço dos câno-
                                               
8 Aqui aparece pela primeira vez: “Cremos…”. A concentração ao NT significa uma 
perda atípica para a Igreja Metodista Episcopal que visualizou, através da sua tradição 
litúrgica de leituras do AT e NT em cada culto, a Bíblia na sua íntegra como docu-
mento fundamental da fé. 
9 Federal Council of Christian Churches. 
10 Por isso encontra-se, às vezes, a afirmação que a Igreja Metodista Episcopal teria re-
cebido o texto do Conselho Federal das Igrejas. 
11 Harry Frederick WARD. The social creed of the churches. New York, Eaton & 
Maine; Cincinnati, Jennings & Graham, 1912. 
12 Por exemplo, METHODIST EPISCOPAL CHURCH. The Doctrine and Disciplines 
of the Methodist Episcopal Church. New York & Cincinnati: The Methodist Book 
Concern, 1916, p. 527-531.  
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nes é reservado para os encaminhamentos programáticos e não 
para os princípios constitucionais doutrinários ou disciplina-
res.13 
1.2 Methodist Episcopal Church, South 
A Igreja Metodista no Brasil é, em grande parte, uma 
missão da Igreja Metodista Episcopal, Sul. A IME,S adaptou 
um Credo Social somente em 1918.14 A primeira mudança reda-
cional aconteceu somente em 1934, quando se incluiu os temas 
planejamento social no processo econômico, correções no sis-
tema penal, desarmamento, e direito de liberdade de falar.15 Di-
ferente do que fez a Igreja Metodista Episcopal, o texto do Cre-
do Social ficou, no apêndice, somente na edição de 1918. Entre 
1922 e 1930 ele faz parte dos textos ligados com a ‘Comissão 
de temperança e serviço social”.16 Em 1934 ele foi relacionado 
com a “Comissão das atividades do laicato”.17 Em comparação 
com a IME, a IME,S demorou 10 anos para acolher o Credo 
Social, porém, posicionou-o a partir de 1922, na parte constitu-
cional e enfatizou, a partir de 1934, o envolvimento leigo. Este 
posicionamento contempla o fato de que o texto do Credo Soci-
al na IME,S não tem a fase do credo como um planejamento de 
ações, como teve o Credo Social da IME. Uma linguagem litúr-
gica não aparece em nenhum lugar.  
                                               
13 Hoje em dia, na Igreja Metodista Unida, trata-se de dois livros distintos: Book of 
Discipline e Book of Resolutions.  
14 METHODIST EPISCOPAL CHURCH, SOUTH. The Doctrine and Discipline of the 
Methodist Church, South, Nashville-TN & Dallas-TX & Richmond-VA: Publishing 
House Methodist Episcopal Church, South, 1918, 397—398 [¶ 808]: 
15 METHODIST EPISCOPAL CHURCH, SOUTH. The Doctrine and Discipline of the 
Methodist Church, South, Nashville-TN & Dallas-TX & Richmond-VA: Publishing 
House Methodist Episcopal Church, South, 1918, 259-261 [¶ 524]. Trata-se na maio-
ria de uma reorganização. Novos acentos trazem os parágrafos 2, 11, 13, 15 e 16.  
16 METHODIST EPISCOPAL CHURCH, SOUTH. The Doctrine and Discipline of the 
Methodist Church, South, Nashville-TN & Dallas-TX & Richmond-VA: Publishing 
House Methodist Episcopal Church, South, 1922, 251-253 [¶ 533]. 
17 METHODIST EPISCOPAL CHURCH, SOUTH. The Doctrine and Discipline of the 
Methodist Church, South, Nashville-TN & Dallas-TX & Richmond-VA: Publishing 




1.3 Methodist Church 
Depois da fundação da Igreja Metodista, em 1939, fruto 
da reunião da Igreja Metodista Episcopal, da Igreja Metodista 
Episcopal, Sul e da Igreja Metodista Protestante, o trabalho no 
texto continuou. Ele foi chamado, inicialmente, “Nosso Credo 
Social”18 e, a partir de 1944, “O Credo Social Metodista”.19 O 
Concílio Geral de 1940 definiu a contínua atualização e prescri-
ção do Credo Social. Mudanças ocorreram em 1944, 1956, 1960 
e 1964. Em 1944, temos uma pequena introdução a respeito da 
herança, e depois aparecem no texto seis passagens introduzidas 
por “Cremos”.20 As três primeiras passagens formam um bloco 
só. Fala-se de Deus Pai, Jesus Cristo e da Humanidade, ou seja, 
temos algo parecido com o núcleo de um credo no sentido de 
um texto litúrgico. O texto se refere, à passagem em seguida, 
como “princípios”. Nesta segunda parte usa-se, nas 20 secções, 
três vezes “cremos”21, ou seja, numa forma menos distinta no 
sentido de “somos convictos”. Apesar desse duplo sentido, as 
                                               
18 Our Social Creed. Doctrine and Discipline of the Methodist Church, Nashville-TN 
& Methodist Publishing House, 1939, 694-697. O texto é composto por 19 parágra-
fos, 16 vezes iniciando com “We stand for”. Desde 1939 existe a recomendação de ler 
o Credo, no mínimo, uma vez por ano e distribuir um impresso para todos os mem-
bros (veja sempre o último parágrafo). 
19 Methodist Social Creed. 
20 METHODIST CHURCH. Doctrine and Discipline of the Methodist Church, Nash-
ville-TN & Methodist Publishing House, 1944, 555: 
“We believe (grifado pelo autor) that to be silent in the face of need, injustice, and ex-
ploitation would be to deny (Jesus). 
We believe that God is the Father of all peoples and races, Jesus Christ is his Son, that 
we and all men are brothers, and that man is of infinite worth as a child of God. 
We believe that personality possesses the highest value. We test all institutions and 
practices by their effect upon personality. Since personality is being oppressed in so 
many parts of the world, we seek for its emancipation and for those things which will 
in rich and redeem it. Since Jesus died for the redemption of human life, we believe 
we should live to fulfill our obligation to help save man from sin and from every in-
fluence which would harm or destroy him.  
We repent our blindness to the actual situations which have developed in society; 
therefore, applying the forgoing principles (sublinhado pelo autor) to the social prob-
lems of our day, The Methodist Church declares itself as follows: (1).We stand for…” 
21 Na 3a., 5a. 19a. secção.  
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primeiras três ocorrências representam o núcleo de um futuro 
credo no sentido original da palavra. 
Em 1956, o texto foi reestruturado22 e recebeu subtítu-
los.23 Destacamos, aqui, somente a elaboração de um texto li-
túrgico mais consistente no parágrafo A nossa base teológica.24 
Em comparação com a edição de 1944, abre-se no parágrafo 
agora a possibilidade de uma apresentação verbal do Credo So-
cial mesmo que “se deve referir a ele freqüentemente”. Este tex-
to serviu também como base para o Credo Social de outros ra-
mos do metodismo.25 Nas edições seguintes, de 196026 e 1964, 
muda-se predominantemente a terceira parte. Na segunda parte 
temos, ainda em 1964, o importante passo de ruptura com uma 
teologia de cristandade.27 Estabeleceu-se, assim, a tradição de 
                                               
22 METHODIST CHURCH. Doctrine and Discipline of the Methodist Church, Nash-
ville-TN & Methodist Publishing House, 1956, 702-707. 
23 I - A nossa Herança; II - A nossa base teológica; III - A Declaração do nosso Com-
promisso Social; IV - Nosso mandato. 
24 Ibidem, 703. Sublinhei em seguida as partes diferentes da edição de 1944 e acresci 
números: 
“We believe that God is the Father of all peoples and races, Jesus Christ is his Son, 
that we and all men are brothers, and that man is of infinite worth as a child of God. 
(1) 
We believe that “the earth is the Lord´s, and the fullness therefore”. Our own capaci-
ties and all we possess are gifts of the Creator, and should be held and used in stew-
ardship to him. (2) 
We believe that a Christian society is essential to the full nurture of a Christian per-
son. (3) 
We believe that sin, both individual and social, stands under the judgement of God, 
and that the grace of God in Christ is available for redemption in all areas of life as 
we seek in penitence and obedience to do his holy will. (4) 
We believe that all persons have supreme value in the sight of God, and ought to be 
so regarded by us. (5)  
We test all institutions and practices by their effect upon personality. Since personal-
ity is being oppressed in so many parts of the world, we seek for its emancipation and 
for those things which will in rich and redeem it. Since Jesus died for the redemption 
of human life, we believe we should live to fulfill our obligation to help save man 
from sin and from every influence which would harm or destroy him. (6).  
25Christian Methodist Episcopal Church, veja http://www.c-m-e.org/core/Social_Creed.htm. 
26 Veja em geral A Dudley WARD. The social creed of the Methodist Church: a living 
document. Nashville: Abingdon Press, 1961. 
27 Em comparação com a edição de 1956, manteve a edição de 1964 os parágrafos (1), 




uma parte mais fundamental e não alterável – chamada “princí-
pios” – e uma parte mais flexível e adaptável do texto. A desig-
nação “princípios” foi mantida até a edição de 1964.28 Apesar 
do trabalho contínuo no texto e da ordenança de estudá-lo, ele 
ficou entre 1939 e 1964 nos anexos dos cânones. 
Parece que a criação de um novo corpo eclesiástico e a 
demanda da definição da sua identidade resultou numa tendên-
cia confessional que era a tendência geral da época, especial-
mente depois da II Guerra Mundial. Desapareceu o nexo ecu-
mênico deste documento, enfatizava-se o compromisso deno-
minacional. O texto litúrgico plenamente integrado no texto do 
Credo Social e desenvolvido a partir de 1956 continuou sendo 
designado como princípios sociais. 
1.4 United Methodist Church 
Em 1968, unificaram-se a Methodist Church e a Igreja E-
vangélica dos Irmãos Unidos29 formando a Igreja Metodista U-
nida30. A Igreja Evangélica dos Irmãos Unidos (em seguida IE-
dIU) tinha um equivalente ao Credo Social da Igreja Metodista, 
mas chamou-o Convicções Fundamentais e Princípios Morais31 
(1946). Temos aqui um reflexo da linguagem teológica do pro-
testantismo alemão, que também contribuiu para a substituição 
de Artigos da Religião por Confissão da Fé.32 A IEdIU relacio-
                                                                                            
Discipline of the Methodist Church, Nashville-TN & Methodist Publishing House, 
1964, 658: 
“We believe that God in Christ is seeking to redeem all men and also society. This re-
demption is a continuing necessity.  
We believe that the grace of God in Christ is available for the redemption from indi-
vidual as social sin as we seek in penitence and obedience to do his holy will.” Este 
avanço não entrou mais na versão brasileira. 
28 METHODIST CHURCH. Doctrine and Discipline of the Methodist Church, Nash-
ville-TN & Methodist Publishing House, 1964, 658. 
29 Evangelical United Brethren Church. 
30 Encontra-se também Igreja Evangelica – Metodista, por exemplo, Iglesia Evangelica 
Metodista na Bolivia e Evangelisch-methodistische Kirche in Deutschland. 
31 Basic Beliefs and Moral Principles. 
32 Isso se explica pelo fato que esta igreja e suas antecessoras eram igrejas metodistas 
de migrantes alemães nos E.U.A. 
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nou o conceito credo somente com os símbolos da Antigüidade. 
As linguagens das duas igrejas eram, então, inicialmente, não 
compatíveis.33 Mas, a necessidade de reformulação ajudou a es-
clarecer a linguagem teológica. Além disso, contribui uma nova 
sensibilidade para questões litúrgicas para esta mudança. Bispo 
James S. Thomas, Presidente da Comissão de Estudo dos Prin-
cípios Sociais – instalada em 1968 com a proposta de rever os 
mesmos – descreveu esta visão da seguinte maneira: 
“(…) Nós apresentamos os Princípios Sociais numa forma que 
vem diante da igreja, por um lado, na forma de uma liturgia e, 
por outro lado, como um documento escrito. E quando percor-
remos o Credo Social expressando a nossa confissão e o nosso 
compromisso, fazemos mais do que somente lê-lo, tornamo-
nos parte dele.”34  
Assim, a Igreja Metodista Unida optou, em 1972, por uma 
nova linguagem na qual o Credo Social refere-se a um breve 
texto litúrgico resumindo as convicções básicas,35 e Princípios 
Sociais a um documento maior explicando detalhadamente o 
compromisso da Igreja.36 O Credo Social faz parte do último 
capítulo dos Princípios Sociais e permanece, já os princípios 
sofrem um processo contínuo de proscrição. Fora disso, o 
Credo Social encontra-se também no ritual da Igreja Metodista 
Unida, mas, surpreendentemente, não nas partes litúrgicas dos 
hinários. Existe, mesmo assim, um conselho para que se use o 
Credo Social regularmente nos cultos de domingo.37 Tanto os 
                                               
33 A Igreja Evangélica dos Irmãos Unidos usou “princípios” para designar todo texto; 
a Igreja Metodista, para as partes mais litúrgicas.  
34 “(…) we present the Social Principles in a form that can come before the church both 
as liturgy on the one hand and as a written document on the other. And when in the act 
of confessing and dedicating we go through the Social Creed we're doing more than 
simply reading it, we're becoming a part of it.” Daily Christian Advocate, p. 128, veja  
http://www.umaffirm.org/affnews4.html.  
35 UNITED METHODIST CHURCH. The Book of Discipline of The United Methodist 
Church. Nashville-TN: Abingdon Press, 2000. p.166. 
36 Organização dos Princípios sociais: “Preface; Preamble; The Natural World; The    
Nurturing Community; The Social Community; The Economic Community; The Po-
litical Community; The World Community; Our Social Creed”. 
37 “It is recommended that this statement of Social Principles be continually available 




Princípios Sociais como o Credo Social foram incluídos nos 
cânones na sua parte constitucional. 
1.5 Igreja Metodista no Brasil 
As edições brasileiras do Credo Social acompanham, em 
grande parte, as edições inglesas. O específico está nos deta-
lhes: o posicionamento dentro dos cânones, a criação de um tex-
to litúrgico autônomo. 
1.5.1 Igreja Episcopal Methodista, Sul 
Como era comum, houve, antes da independência eclesi-
ástica, traduções literais do texto constitutivo da igreja mãe. As-
sim, o Credo Social foi, pela primeira vez, publicado numa edi-
ção portuguesa dos Cânones em 1918.38 
1.5.2 Igreja Metodista do Brasil 
A autonomia eclesiástica foi proclamada pelo Concílio 
Geral em 1930. Percebe-se que o Evangelho Social foi, na 
época, um assunto importante, promovido pelo bispo 
presidente: 
“O Bispo James Cannon Junior fez um discurso sobre este 
thema: ‘A Igreja e o Evangelho Social’, explicando os princí-
pios fundamentaes das actividades da Igreja, expoz cuidado-
samente a differença entre apello directo do Evangelho a cada 
alma individualmente e a relação necessária de cada individuo 
para com a sociedade, desde que elle acceita os ensinamentos 
de Jesus Christo como Mestre e Senhor. Estes ensinamentos 
de Jesus estão claros nas declarações a seus discípulos – ‘Vós 
sois a luz do mundo’; ‘vós sois o sal da terra’. (...) e na sua a-
                                                                                            
tion. It is further recommended that "Our Social Creed" be frequently used in Sunday 
worship”, veja  http://www.umc.org/abouttheumc/creed/. 
38 Veja EGREJA METHODISTA EPISCOPAL, SUL, 1918. Doutrinas e Disciplina da 
Egreja Methodista Episcopal, Sul. São Paulo: Casa Publicadora Methodista, 1919, 
404-405 [§ 808]; (anexo 3); EGREJA METHODISTA EPICOPAL, SUL, 1922. Dou-
trinas e Disciplina da Egreja Methodista Episcopal, Sul. São Paulo: Imprensa Me-
thodista, s. a., § 533. Não consegui consultar as edições de 1926 e de 1930, mas o re-
sultado deve ser o mesmo. 
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plicação devem se dirigidos pela lei do amor fraternal: ‘Ama-
rás ao teu próximo como a ti mesmo.’ Este princípio de frater-
nidade humana (...) deve finalmente transformar a sociedade 
humana inteira. Este princpio deve ser applicado em todas as 
relações industriaes, internacionaes e sociaes. (...) O Bispo de-
clarou que é de facto muito importante e significativo que na 
primeira reunião publica sob a direcção do seu Concílio Geral 
(...) a Igreja Methodista do Brasil mostrasse emphaticamente 
sua attitude para com o Evangelho social de Jesus, collocando-
se assim em linha de frente com o Methodismo desde os dias 
de Wesley.”39 
Em 1934 o concílio geral publicou A Atitude da Igreja 
Metodista do Brasil perante o Mundo e a Nação.40 O texto dis-
tingue os temas mundo – nação – problemas sociais – igreja. No 
início e final do texto encontramos palavras a favor da uma 
crescente cooperação entre as igrejas (protestantes). Diante do 
imperialismo, armamento e materialismo, cooperações interna-
cionais “em prol da paz” parecem o remédio certo.41 Uma forte 
voz nacionalista42, entretanto,  não pode ser ignorada: “Como 
Igreja nacional, é nosso ideal sermos os primeiros no patriotis-
mo, no sacrifício e na lealdade, estamos prontos a servir nosso 
país em todos os tempos”. Paralelamente, encontramos nos câ-
nones um outro texto. É, em grande parte, o antigo Credo Soci-
al, mesmo que se omita agora no título “da Igreja de Cristo na 
América”. Formalmente, trata-se de uma fusão de elementos 
                                               
39 IGREJA METHODISTA DO BRASIL. Actas da Comissão Constituinte. São Paulo, 
28 de Agosto a 2 de Setembro de 1930. Actas do 1o. Concílio Geral da Igreja Metho-
dista, p. 40. 
40 O título lembra o da 1ª. edição de 1908 “A Igreja e os Problemas Sociais”. Veja I-
GREJA METODISTA. Atas do 2o. Concílio Geral da Igreja Metodista do Brasil. 
Porto Alegre, R.G. Sul, de 4 a 19 de janeiro de 1934, São Paulo: Imprensa Metodista, 
p. 95-97. Talvez se refira a um comentário na página oficial da Internet da Igreja Me-
todista a este texto: “Em 1930, quando a Igreja brasileira chegou à autonomia, esse 
documento americano (Credo Social) passou a fazer parte dos cânones, editados des-
de 1934.” Veja http://www.metodista.org.br/pastorais.htm 
41 Temos aqui temas clássicos do Evangelho Social. 
42 Veja Rui de Souza JOSGRILBERG. “O Movimento da Autonomia; perspectiva dos 
nacionais”, in: História, Metodismo, Libertações. Ensaios. VVAA. São Bernardo do 




das edições inglesas de 1930 e 1934.43 Encontramos então dois 
textos diferentes. Um segue a forma de propostas concretas do 
Credo das Igrejas Cristãs nos E.U.A., o outro expressa mais 
uma disponibilidade geral para estudar os assuntos. Uma novi-
dade está na localização do Credo Social nos cânones. Ele vai 
para o início dos cânones e forma, a partir de 1934, junto com 
os Artigos de Religião e as Regras Gerais, o primeiro capítulo 
“Das Doutrinas e Costumes”. Isso é uma forte afirmação de im-
portância do texto. Nas edições de 1942, 1946, 1950, 1955 a lo-
calização e o conteúdo do Credo Social foram mantidos.44 
Quando, na década de sessenta, o Conselho Mundial de 
Igrejas impulsionava novamente estudos sobre a questão social 
dentro das igrejas protestantes do Brasil, registrava-se isso na 
Igreja Metodista como o retorno de um assunto conhecido: 
“Quer me parecer (...) que aquilo que se costuma chamar 
‘consciência social da igreja’ como a entendemos atualmente, 
no sentido da responsabilidade da igreja perante os fatos soci-
ais, nasceu no seio do protestantismo (...). O chamado ‘Evan-
gelho Social’ nasceu entre a guerra civil e a I Guerra Mundial 
nos Estados Unidos, como tentativa de chamar a atenção dos 
cristãos para o fato que a religião tem sido muitas vezes usada 
para anestesiar a consciência dos cristãos”.45 
                                               
43 Veja IGREJA METHODISTA DO BRASIL. Cânones da Igreja Metodista do Bra-
sil. São Paulo: Imprensa Metodista, 1934, 32-33. [Seção III]. Veja anexo 3. 
44 IGREJA METODISTA DO BRASIL. Cânones da Igreja Metodista do Brasil 1942. 
São Paulo-SP: Imprensa Metodista, 1942, 25-26; IGREJA METODISTA DO BRA-
SIL. Cânones da Igreja Metodista do Brasil 1946. São Paulo-SP: Imprensa Metodis-
ta, 1946, 25-26; IGREJA METODISTA DO BRASIL. Cânones da Igreja Metodista 
do Brasil 1950. São Paulo-SP: Imprensa Metodista, 1950, 25-26; IGREJA METO-
DISTA DO BRASIL. Cânones da Igreja Metodista do Brasil 1955. São Paulo-SP: 
Imprensa Metodista, 1955, 25-26. 
45 Almir dos SANTOS, “A fronteira cristã dos nossos dias”, in: Cruz de Malta, São 
Paulo: Imprensa Metodista, setembro 1960, p. 17 – Almir dos Santos participou ati-
vamente no grupo da Confederação Evangélica do Brasil que promoveu a ação social, 
tendo sido palestrante na Conferência do Nordeste em 1962, onde introduziu o tema. 
Almir dos SANTOS, “Cristo e o processo revolucionário brasileiro”, in: Cristo e o 
processo revolucionário brasileiro. Conferencia do Nordeste. IV. Reunião de Estu-
dos. Setor Responsabilidade Social da Igreja. Confederação Evangélica do Brasil. Re-
cife: Editora Loqui Ltda., 1962, p. 1-12. Em 1964, antes do início da ditadura militar, 
a Confederação Evangélica do Brasil desativou esse ramo de trabalho.  
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Assim, os/as metodistas retornaram para seu documento 
principal do Evangelho Social e reformularam o Credo Social 
em 1960.46 A parte II – Base Teológica, um texto litúrgico ple-
namente desenvolvido, é uma tradução literal do texto inglês de 
1956. A parte III – Ordem Político-social-econômica dispensa 
os subtítulos da edição norte-americana, mas a lista de 23 pro-
postas para as quais a igreja quer propugnar(!) seguem ainda, 
mesmo que com uma certa liberdade, o texto inspirador.47 A ver-
são brasileira acresce, entretanto, um compromisso pan-
ecumênico: 
“O metodismo sempre se caracterizou pelo espírito ecumêni-
co, pela tolerância e respeito à opinião alheia. (...) Em vista do 
exposto propugnamos pelo seguinte: (...) 2. promoção de tra-
balhos em conjunto nos setores social, educativo e evangelísti-
co.”48  
Apesar dessa ênfase, a frase “Estreitamento dos laços de 
amizade com as denominações irmãs”49 indica que existem para 
a Igreja Metodista outras igrejas consideradas menos amigá-
veis.50 A pedagogia da implantação do projeto do Credo Social 
nas Igrejas do original é mantida: 
“O VIII Concílio Geral que aprovou este Credo Social ordena 
que o mesmo seja apresentado às igrejas, pelos pastores, ao 
menos uma vez por ano, oralmente ou em forma impressa. 
Que em cada Igreja se organize uma classe de estudos do Cre-
do Social e que os metodistas se esforcem para por em pratica 
os princípios e sugestões nele exarados.” 
                                               
46 IGREJA METODISTA DO BRASIL. Cânones da Igreja Metodista do Brasil. São 
Paulo: Imprensa Metodista, 1960, 234-241. Estrutura: I - Nossa Herança, II - Base 
Teológica, III - Ordem Político-social-econômica, IV - Males Sociais, V - Responsa-
bilidades Civis e VI - Ecumenismo. 
47 A bibliografia contém um título inglês, mas não documenta a respectiva edição dos 
Cânones norte-americanos. 
48 IGREJA METODISTA DO BRASIL. Cânones da Igreja Metodista do Brasil. São 
Paulo: Imprensa Metodista, 1960, 241. 
49 Ibidem, 241. 
50 Veja sobre este assunto, Hélerson Bastos RODRIGUES. No mesmo barco. Coleção 




A versão brasileira enfatiza no final a importância dos/as 
clérigos/as:  
“Que os ministros da Igreja Metodista por palavras e atos 
prestigiem a expressão da Igreja contida neste credo e sejam 
eles mesmos a encarnação destes princípios em suas paró-
quias.”51  
Apesar dessas palavras claras a favor do Credo Social, 
acontece uma mudança contraditória: em 1960, o texto é tirado 
da parte constitucional e transferido para os “Anexos”.52 Isso 
segue à tradição da IME e se distancia do próprio acento brasi-
leiro ou da IME,S. Assim as coisas ficaram até 1982. Em 1968, 
iniciava-se um processo de revisão do Credo Social da Igreja 
Metodista. Trata-se do estudo Doutrina Social53, uma análise da 
versão de 1960. Entre outros, observou-se:  
“Limita-se o texto do Credo Social à expressão vaga ‘de acor-
do com os princípios cristãos’ deixando o vasto fundamento 
das Escrituras da Antiga Aliança. Isso é uma das grandes fra-
quezas do mesmo.”54  
A palavra “credo” refere-se, às vezes, ao total do texto da 
Doutrina Social,55 às vezes, ao texto litúrgico num sentido mais 
restrito.56 Transparece aqui uma incerteza de linguagem. 
1.5.3 A Igreja Metodista (no Brasil) 
No auge da ditadura militar os impulsos do texto da Dou-
trina Social tornaram-se uma proposta encaminhada pela Junta 
                                               
51 IGREJA METODISTA DO BRASIL. Cânones da Igreja Metodista do Brasil. São 
Paulo: Imprensa Metodista, 1960, 241. 
52 IGREJA METODISTA DO BRASIL. Cânones da Igreja Metodista do Brasil. 1960. 
São Paulo-SP: Imprensa Metodista, 1960, 234-241.  
53 IGREJA METODISTA DO BRASIL. Doutrina Social da Igreja Metodista do 
Brasil. São Paulo: Imprensa Metodista, fevereiro 1968. 
54 op. cit., 19. 
55 op. cit., 17: “Nessas declarações vão apoiar-se as expressões do Credo Social quanto 
à Ordem-Político-Social-Econômica (...)” 
56 op. cit., 19: “Neste ponto, o Credo faz duas declarações de extrema importância: 
Primeiro: “existe opressão em muitos setores de nossa sociedade”; Segundo: “Nosso 
propósito é a busca de redenção total do homem”.  
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Geral da Ação Social ao X Concílio Geral (1970/1971).57 A ini-
ciativa alcançou mais do que o esperado – o Concílio Geral 
promoveu o Credo Social, novamente, dos anexos dos cânones 
para a sua parte constitucional: 
“A decisão do referido Concílio foi além de nossa expectativa, 
pois deliberou o plenário que o Credo Social da Igreja fosse 
incorporado à Constituição da mesma e constasse do conjunto 
doutrinário que define o pensamento da Igreja Metodista em 
nosso País.”58  
Esta “incorporação”, então, aconteceu passo a passo. As edi-
ções dos cânones de 1970/71, 1974 e 1978 mencionam o Credo 
Social, mas não publicam o texto. Ele é publicado separada-
mente.59 Mesmo assim, existem já a partir de 1978 sinais de 
uma nova valorização do Credo Social: ele volta em 1978 do 
anexo para o capítulo I “Das Doutrinas e Costumes”60 e em 
1982 ele é finalmente impresso na sua integra.61 Assim se vol-
tou para a prática de 1930 a 1955. O texto é menos entusiasta do 
que em 1960. Por exemplo, não “se propugna” mais nada. A de-
signação Base Teológica é substituída por Base Bíblica. Na re-
organização percebe-se a exclusão do acento ecumênico e a cri-
ação de um texto litúrgico genuíno brasileiro. Este Credo Social 
antecipa a edição do Credo Social da Igreja Metodista Unida 
em 1972 por um ano. O Credo Social sofreu no Concílio Geral 
de 1997 uma leve revisão. Exerce-se uma cidadania mais ati-
                                               
57 O objetivo dessa inicitiva mostra a seguinte notícia lançada justamente em conjunto 
com o trecho Base Bíblica da Doutrina Social: “A Igreja Metodista do Brasil foi a ú-
nica neste País, infelizmente a única, à tomar providências sérias para a celebração do 
Vigésimo aniversário da Declaração Universal dos Direitos Humanos, documento tão 
necessário na presente situação mundial.” Expositor Cristão, ano 85, n0 13 e 14, 15 e 
31 de julho de 1970, p. 35. 
58 IGREJA METODISTA. Credo Social da Igreja Metodista. São Paulo: Junta de Ação 
Social, março 1971, 1.  
59 IGREJA METODISTA. Separata dos Cânones destinada ao uso dos metodistas na 
igreja local. São Paulo: Imprensa Metodista, 1971, verso da capa 39-48. 
60 IGREJA METODISTA. Cânones da Igreja Metodista . São Paulo: Imprensa 
Metodista, 1974, 88 e IGREJA METODISTA. Cânones 1978. São Paulo: Imprensa 
Metodista, 1978, 22. 
61 IGREJA METODISTA. Cânones da Igreja Metodista: Com as alterações do XIII 




va,62 encontra-se agora linguagem inclusiva63 e acompanha-se 
mudanças na legislação familiar64. Podemos dizer que a nova 
edição acompanha o processo democrático no país. 
Edições à parte. Importante para a divulgação entre a 
membresia eram as edições do Credo Social em cadernos inde-
pendentes dos Cânones. A versão do dia 03 de março de 1971 
servia para sua divulgação inicial. Em 1972, houve uma nova 
edição por ocasião do sesquicentenário da Independência do 
Brasil.65 Na apresentação da edição do dia 24 de maio de 1977 
lemos que tinha a função de cobrir uma lacuna, porque na edi-
ção dos Cânones de 1974 o Credo Social teria sido “esqueci-
do”.66 Em 1982, o Credo Social foi publicado ao lado do PVMI 
com mais dois textos declarados “textos básicos” da Igreja Me-
todista no Brasil.67 Em 1999 segue uma edição em nome do Co-
légio Episcopal.68 Na sua introdução, Jorge Hamilton Sampaio 
promove o estudo do Credo Social na busca de compreensão. 
Na análise estrutural da Base Bíblica o autor se aproxima da 
minha preocupação quando menciona que se trata de “Afirma-
ções inspiradas em credos cristãos que fundamentam nossa cer-
teza de que o amor ao próximo se firma e se concretiza no ser-
                                               
62 No lugar de “4 - O Estado é exigência básica não só para a defesa da vida e liberdade 
da pessoa humana, mas para a promoção do bem-comum mediante o desenvolvimen-
to da justiça e da paz na ordem social.” (1971 III 4 ) lê-se agora: “4 - Os quesitos do 
Bem-Estar Social (saúde, segurança, educação etc.) são direitos garantidos a todo e 
qualquer cidadão e a toda e qualquer cidadã. 5 - O ser humano tem o dever de admi-
nistrar a terra e seus recursos, que Deus lhe confiou, segundo os critérios do Senhor. 
Um dos caminhos para a efetiva atuação na transformação da sociedade é a participa-
ção na elaboração de políticas públicas justas.” (1997 III 4 e 5). 
63 1997 – IV 3c, IVv 5, V 5. 
64 V. 6 trocou-se “controle de natalidade” por “planejamento familiar”. V 7 acompanha 
a nova legislação sobre divórcio. 
65 IGREJA METODISTA. Credo Social da Igreja Metodista. São Paulo: Imprensa Me-
todista, 1977, 1. Não encontrei nenhum exemplar dessa edição no acervo da FTIM. 
66 IGREJA METODISTA. Credo Social da Igreja Metodista. São Paulo: Imprensa Me-
todista, 1977, 1. Este pronunciamento deve se referir a uma publicação do texto inte-
gral. Os próprios cânones dão a impressão de uma decisão intencional. Op. cit. , 88.  
67 COLÉGIO EPISCOPAL IGREJA METODISTA. Vida e Missão, 55-62. 2ª. edição. 
68 IGREJA METODISTA. Credo Social. Biblioteca Vida e Missão. Documentos nº. 
10, São Paulo: Editora Cedro, 1999. 
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viço cristão”.69 Mesmo assim não promove explicitamente o seu 
uso litúrgico.  
Assim, nunca se denomina na literatura brasileira como 
Credo Social apenas um texto litúrgico. Com isso combina a 
observação que a tensa discussão na IMU sobre a implantação 
dos Princípios Sociais foi registrada imediatamente no Brasil, 
mas não o novo sentido aplicado ao Credo Social.70  
O aparecer das primeiras passagens de uma linguagem mais 
litúrgica a partir do Credo Social da Methodist Church de 1944 
iniciou um processo que resultou num texto litúrgico 
plenamente desenvolvido em 1956 (Methodist Church; IMdB: 
1960) e na edição de textos independentes em 1971 (Igreja 
Metodista) e 1972 (IMU). A distinção entre Credo e Princípios 
da Igreja Metodista Unida oficialmente não foi acolhida pela 
Igreja Metodista no Brasil. Mas, percebe-se hoje em dia, 
especialmente em páginas da Internet, o fenômeno de 
apresentar como Credo Social somente o texto da Base 
Bíblica.71 Isso ainda não indica uma acolhida coletiva do 
aspecto litúrgico desse texto. Assim o texto da Base Bíblica 
também não entrou na nova edição do Ritual da Igreja 
Metodista.72 Isso surpreende por que esta parte é uma das mais 
trabalhados do Credo Social. Parece que esta inovação caiu 
depois em esquecimento. 
Formalmente visto, a Igreja Metodista do Brasil enfatizou – 
mais do que a Igreja Metodista, Episcopal e Metodista 
Episcopal, Sul – a importância do Credo Social a partir da 
inclusão do Credo Social no primeiro capítulo da parte 
constitucional dos Cânones em 1934. 
                                               
69 Ibidem, 36. 
70 IGREJA METODISTA. Expositor Cristão Ano 87 – nº. 13, 15 de julho de 1972, p. 
9: “Princípios Sociais”. A mais controvertida de todas as ações tomadas pelo corpo 
legislativo da Igreja Metodista Unida foi o estabelecimento de princípios sociais. O 
trabalho básico na preparação de declaração foi feito por uma comissão, indicada para 
a tarefa pelo Concílio Geral de 1968.” 
71 Por exemplo, na página da Igreja Metodista de Itapoá: http://www.metodista-
es.org.br/cremos.htm. Assim também no Expositor Cristão, ano 85, nº. 13 e 14, 15 e 
31 de julho de 1970, p. 35. 





2. O significado de um “Credo” Social  
A importância da vida litúrgica para a formação contínua 
de uma identidade eclesiástica e de identidade pessoal não pode 
ser subestimada. A Igreja Metodista expressou essa convicção 
por meio da renovação do Ritual Metodista em 2001. Um Cre-
do Social pode ajudar a esclarecer um aspecto da identidade e-
clesiástica no lugar mais apropriado para isso, no culto. A falta 
da parte litúrgica do Credo Social no Ritual reflete, de certo 
modo, a sua notável ausência em termos gerais na igreja. O 
compromisso social de pessoas e organismos eclesiásticos não 
nasce de repente. Ele representa uma plantinha frágil e literal-
mente indefesa, que sofre muitas influências hostis à sua exis-
tência. Se não for continuadamente nutrido, lembrado, explica-
do e celebrado, ele não sobrevive ou não é vivenciado. Além 
disso, um Credo Social pode contribuir para a reconciliação in-
terna da Igreja Metodista. Ele une em si a ênfase na glorificação 
de Deus e na promoção da cidadania. Um Credo Social poderia 
ser um ponto de encontro da “geração louvor” e da “geração 
movimento social”. 
3. A designação como “Credo” Social 
Além da questão da coerência entre a designação de um 
texto e o seu uso, gostaríamos de discutir o conceito em relação 
às designações parecidas ou próximas. Percebe-se que a desig-
nação Credo Social nos E.U.A. não fez parte do primeiro mo-
mento. Ela surgiu no interior do Conselho Federal das Igrejas, e 
está em grande proximidade com o termo Evangelho Social. A 
IME,S preservou a origem “ecumênica” da designação, mas nos 
anos cinqüenta a designação foi denominalizada. A grande ex-




3.1 Tradições de designação no meio ecumênico 
Classicamente fala-se de credo quando se trata de símbo-
los da Antigüidade73. Mesmo nos casos onde as igrejas não des-
tacam o uso desses credos da Antigüidade, elas normalmente 
não aplicam o conceito credo aos textos confessionais.74 Para 
isso usa-se confissão75, Artigos da Religião76 ou Artigos da Fé.77 
Mais recentemente observa-se também a expressão afirmação 
no meio anglicano e metodista. Mas, existem outras lingua-
gens.78 Credo normalmente não se aplica a um texto predomi-
nantemente denominacional, confessional ou de uma família e-
clesiástica.  
Fora da linguagem oficial e institucional existem, entre-
tanto, no meio da militância cristã e do socialismo cristão, e-
xemplos nos quais se nomeiam afirmações de compromisso ou 
                                               
73 Eu não conheço liturgias que usam o Credo de Nicéia (321) ou o Credo de Calcedô-
nia (451). O Credo de Atanásio foi usado pela Igreja Anglicana no culto de páscoa. O 
Credo Apostólico é preferido na Igreja Católica (Veja, por exemplo, Gerald 
O´COLLINS. Amigos na fé. Vivendo o Credo dia a dia. Paulinas: São Paulo, 1997) o 
Credo Niceno[- Constantinopolitano] no Movimento Ecumênico (CONSELHO 
MUNDIAL DAS IGREJAS. A confissão da fé apostólica. Documentos de estudo da 
Comissão de Fé e ordem do Conselho Mundial das Igrejas. São Paulo: CONIC, 
1993). É bom se lembrar que a Igreja Metodista usou até a década de sessenta em vez 
do Credo Niceno também o Credo Apostólico. 
74 Mas, veja o uso “symbolics” – não “symbols” – em E. H. KLOTSCHE. Christian 
Symbolics, or, exposition of the distinctive characteristics of the catholic, lutheran 
and reformed churches as well as the modern denominations and sects represented in 
this country. BURLINGTON, Iowa: Lutheran Literary Board, 1929. 
75 Confissão de Augsburgo (1530, Luteranos) Confissão Batista de Londres (1644); 
Confissão de Westminster (1643, Presbiterianos); Confissão de Dordrecht (1632, Me-
nonitas), Confissão de fé (1963, Menonitas), etc. 
76 Os Metodistas Calvinistas (Presbiterianos de Gales) optaram por Confissão da Fé 
(1823). 
77 Antigos são os Artigos da Fé de Schleitheim (1527) da tradição anabatista. Algumas 
igrejas ligadas com o movimento da santificação usam o termo também (Church of 
Nazarene, International Pentocostal Holiness Church e United Holy Church of Ame-
rica).  
78 Um estudo comparativo de confissões oferece Ted A. CAMBELL. Christian Confes-
sions. A historical introduction. Louisville, Kentucky: Westminster John Knox Press, 
1996. Ele também menciona statement (United Church of Canada: Doctrinal State-
ment; Assemblies of God: Statement of Fundamental Truths), believes (Seventh-day 
Adventists: Fundamental Believes), principles (Southern Baptists: Principles of Faith) 




proposta social como Credo Social.79 O surgimento de um Cre-
do Social dominicano, escrito pelo Frei Carlos Josaphat, em 
1963, representa um raro exemplo do ambiente católico.80 Ele 
foi reeditado em 2000.81 
3.2 Tradições de designação no meio metodista 
No meio metodista temos hoje propostas que vão além da 
proposta da Igreja Metodista Unida de 1972. Uma primeira op-
ção representa a prática dos ramos de língua alemã82 da Igreja 
Metodista Episcopal, Igreja Metodista e Igreja Metodista Unida. 
Aqui se distingue entre credo e confissão através de uma atribu-
ição distinguindo Confissão da Fé de Confissão Social. 83 O fato 
disso acontecer em alemão, por causa de uma limitação lingüís-
tica, não impede a aplicação em outras línguas. Numa segunda 
opção encontramos no hinário da Igreja Metodista Unida de 
1989. No capítulo “Afirmações de Fé” distingue-se entre credo, 
pronunciamentos da fé e afirmação.84 O conceito credo é atribu-
ído somente ao Credo Niceno e ao Credo Apostólico. O que se 
chama, nos rituais brasileiros, Credo da Igreja Metodista da Co-
réia se diz, em inglês, Pronunciamento da Fé da Igreja Metodis-
ta de Coréia. Também encontramos uma Afirmação Social do 
Metodismo Mundial, entretanto, não o texto do Credo Social de 
1972. O hinário da Igreja Metodista Unida em espanhol fala 
também de Afirmaciones de fe, mas usa, em seguida, somente o 
                                               
79 Charles William STUBBS. A creed for Christian socialists. London : William 
Reeves, 1897. 
80 Publicado em Brasil Urgente, 1963. 
81 Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Edições Loyola, 2000. Veja: 
http://www.dominicanos.org.br/fcarlos/credo%20social1.htm. 
82 Suíça, Áustria e Alemanha, que formaram entre 1924 e 1936 uma Conferência Cen-
tral só. 
83 “Credo” se traduz assim em alemão por “Confissão da Fé” (Glaubensbekenntnis), 
“Credo Social” por “Confissão Social” (Soziales Bekenntnis). 
84 UNITED METHODIST CHURCH. The United Methodist Hymnal. Book of United 
Methodist Worship. Nashville-TN: The United Methodist Publishing House, 199411 
(19891), nº. 880 a nº. 889. “The Nicene Creed; The Apostles’ Creed, Traditional Ver-
sion; The Apostles’ Creed, Ecumenical Version; A Statement of Faith of the United 
Church of Canada; A Statement of Faith of the Korean Methodist Church; A Modern 
Affirmation; The World Methodist Social Affirmation (…)”. 
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termo credo ou creed. Um Credo Social ou uma Afirmação So-
cial não são incluídos.85 No meio brasileiro credo refere-se hoje 
ao Credo Niceno-Constantinopolitano86, ao Credo Apostólico, 
ao Credo da Igreja Metodista da Coréia e ao Credo segundo Jo-
ão.87 Uma distinção entre credo e afirmação, como encontrada 
acima, ainda não se constata.  
3.3 Critérios de designação no contexto brasileiro 
A designação deve promover a compreensão do conceito 
fora e dentro da igreja. Por isso, deve contemplar avanços em 
termos da precisão de linguagem como as tradições lingüísticas 
estabelecidas. Numa perspectiva meramente denominacional, a 
linguagem da Igreja Metodista no Brasil continua sendo a mais 
clássica; entretanto, teologicamente, também a mais imprecisa. 
A proposta da Igreja Metodista Unida avançou na distinção, 
mas, ainda não superou a imprecisão. Os textos mais recentes, 
os hinários, já indicam um caminho para superá-la. Consideran-
do estes resultados, a Igreja Metodista no Brasil poderia optar 
pela distinção entre Doutrina Social88 e Credo Social. Mas, po-
deria ir além da linguagem proposta pela IMU de 1972, e trocar 
Credo Social por Confissão Social. A discussão sobre o uso ex-
                                               
85 IGLESIA METODISTA UNIDA. Mil voces para Celebrar. Himnario Metodista. 
Nashville-TN: Abingdon Press, 1996, p. 68-71: “El Credo Apostólico; Credo Niceno; 
Credo con palabras de San Juan; Credo Hispano; Hispanic Creed; Credo Coreano”. A 
falta do Credo Social ou de uma Afirmação Social no hinário espanhol é gritante, 
pensando na vida de uma grande parte dessa população nos E.U.A. 
86 Me parece que nos rituais de 1990 e 2001 se diz, erroneamente, Credo de Nicéia. 
Veja IGREJA METODISTA. Ritual da Igreja Metodista 1990. São Paulo: Imprensa 
Metodista, 1990, p. 24 e IGREJA METODISTA. Ritual da Igreja Metodista 2001. 
São Paulo: Editora Cedro, 2001, p.17-18). Veja Henry BETENSON. Documentos da 
Igreja Cristã. ASTE: São Paulo, 61-64. 
87 O Ritual de 1990 fala de dois Credos no índice – do Credo “de Nicéia” e do Credo 
da Igreja Metodista de Coréia (Igreja Metodista. Ritual da Igreja Metodista 1990. 
São Paulo: Imprensa Metodista, 1990, p. 24). A versão de 2001 incluiu o Credo “de 
Nicéia” (1x), o Credo da Igreja Metodista de Coréia (1x), o Credo Apostólico (2x), e 
um Credo segundo João (1x) diretamente nas liturgias (Igreja Metodista. Ritual da 
Igreja Metodista 2001. São Paulo: Editora Cedro, 2001, p.17-18, 37, 43).  
88 A opção por Doutrina Social em vez de Princípios Sociais contempla a introdução 




clusivo do termo credo para os símbolos da Antigüidade favo-
rece também o uso de afirmações em vez de credo para decla-
rações de fé não ecumênicas. 
Conclusão 
Juntamos aqui os resultados do nosso diálogo sobre os 
conceitos, seu uso e suas designações adequadas. 
Quanto à necessidade de uma Confissão Social, no senti-
do de um texto para o uso litúrgico, observamos que o compro-
misso com a vida nasce do compromisso de Deus com toda a 
criação. Certamente, o lugar da celebração desse compromisso é 
a vida no seu dia-a-dia, na linha de Romanos 12:1-2. A celebra-
ção litúrgica é a reafirmação das boas novas sobre toda vida, em 
que antecipamos e experimentamos a nova vida e, ao mesmo 
tempo, trazemos as nossas vidas e as examinamos diante de 
Deus. Nesta dinâmica uma Confissão Social no sentido de um 
texto litúrgico serviria como critério e impulso da identidade 
metodista. 
Quanto à designação, proponho usar: – o Credo – para 
confissões de fé com uma abrangência maior ou ecumênica 
(Credo Niceno-Constantinopolitano e o Credo Apostólico); – 
Afirmação da Fé, para confissões de fé com uma abrangência 
menor, talvez num nível continental ou nacional (por exemplo, 
Afirmação da fé da Coréia e Afirmação da fé, segundo João); – 
Confissão Social, para texto litúrgico como o encontrado na Ba-
se Bíblica do Credo Social na Igreja Metodista e Doutrina Soci-
al, para o restante do chamado Credo Social brasileiro. 
Quanto à estrutura do texto da Doutrina Social, colocaria 
a Confissão Social no início da Doutrina Social, não no seu fi-
nal, como a IMU. A parte Base Bíblica precisaria ser rescrita.  
Quanto à disponibilidade, incluiria a Confissão Social no 
ritual da igreja e enfatizaria seu uso em cultos de recepção de 
novos membros, em encontros distritais, regionais e nacionais e 
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em ações missionárias Para isso, deveria existir uma pequena e 
atraente cartilha dessa Confissão Social a ser distribuída para 
permanecer com as pessoas interessadas. 
A Igreja Metodista no Brasil, por meio da comemoração do 
centenário do Credo Social, pode reafirmar a contribuição do 
Social Creed para a missão. Ele deve esclarecer a ligação entre 
a vida litúrgica e a vida missionária, por meio das distinções 
acima mencionadas, e enfatizar a importância do Ensino Social 
para a própria identidade.  
